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RESUMO

Um experimento foi realizado no DZO/UFLA
para verificar o efeito da suplementação de
picolinato de cromo (PCr) sobre a digestibilidade
dos nutrientes, valores energéticos da ração e
parâmetros sangüíneos de suínos. Doze suínos
machos (LD x LW) pesando 24,6 ± 1,8 kg, foram
alojados individualmente em gaiolas de metabo-
lismo e distribuídos em dois tratamentos que
consistiram de rações suplementadas ou não
com 200 ppb de picolinato de cromo. O período
experimental foi de 21 dias, sendo 16 dias para
a adaptação e cinco dias destinados à coleta total
de fezes e urina. O óxido férrico foi usado como
marcador fecal. O delineamento experimental
utilizado foi o inteiramente casualizado e as
médias comparadas pelo teste F. No período de
quatro horas após a última refeição colheu-se
sangue de todos os animais em tubos contendo
EDTA como anticoagulante. A suplementação de
PCr aumentou (p<0,01) a digestibilidade da matéria
seca, energia digestível (ED) e energia
metabolizável (EM), assim como a retenção de
nitrogênio em percentagem do nitrogênio ingeri-
do. O PCr aumentou (p<0,01) o nível de glicose,

embora não tenha alterado (p>0,05) as
concentrações de insulina e triglicerídeos do
plasma sangüíneo. Conclui-se que a suple-
mentação de 200 ppb de PCr aumenta a retenção
de nitrogênio de suínos em crescimento e reduz
a concentração de glicose do sangue.

SUMMARY

One experiment was carried out at the
Department of Animal Science at University of
Lavras (UFLA) in order to evaluate the effect of
supplementation of chromium picolinate (PCr) on
nutrients digestibility, blood parameters and
energetic values of growing pigs rations. A total
of 12 crossbred barrows with an average initial
weight of 24.6 ± 1.8 kg were housed individually
in metabolism cages and distributed in two
homogeneous groups of six animals each. Two
experimental treatments were assayed. They
consisted in a balanced diet supplemented or not
with 200 ppb of PCr. The experimental period had
21 days with 16 days for adaptation and five
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days for total collection of feces and urine. Oxide
ferric was used as a fecal marker. The
supplementation of PCr in the rations improved
significantly (p<0.01) the apparent digestibility of
dry matter and increased digestible energy (ED)
and metabolizable energy (EM) contents as well
as nitrogen retention as a percentage of N
ingested. The addition of PCr to the diet increased
(p<0.01) plasma glucose, but insulin and
triglyceride concentrations were not affected
(p>0.05).

INTRODUÇAO

O cromo é um elemento que repre-
senta menos que 0,01 (p.100) do total
da massa corporal dos animais.
Contudo, existem inúmeras evidências
demonstrando sua influência no meta-
bolismo dos carboidratos, lipídeos, pro-
teínas e ácidos nucléicos (Anderson,
1994).

A absorção de cromo na forma
inorgânico é baixa, mas as formas
orgânicas deste mineral são bem utili-
zadas pelos suínos. Dentre elas desta-
ca-se o picolinato de cromo, uma for-
ma trivalente de cromo que possui
baixa toxidade.

Vários resultados evidenciam os
efeitos positivos da suplementação de
cromo sobre na carcaça de suínos,
aumentando a quantidade de carne
magra e reduzindo a deposição de gor-
dura (Page et al., 1993; Boleman et
al., 1995; Lien et al., 2001). Isto sugere
a influência positiva do cromo sobre a
utilização de nitrogênio.

Os mecanismos fisiológicos de ação
do cromo ainda não foram totalmente
esclarecidos. As principais evidências
estão relacionadas com sua função na
potencia lização da insulina (Mertz,

1993). Evock-Clover et al. (1993),
verificaram uma menor concentração
de glicose e insulina no soro sangüíneo
quando suplementaram rações de
suínos (30-60 kg) com picolinato de
cromo. Entretanto, em outros estudos
o nível de glicose não foi influenciado
pela adição de cromo nas rações (Page
et al., 1993; Lindemann et al., 1995).

Este trabalho foi realizado com o
objetivo de estudar o efeito da
suplementação de picolinato de cromo
na ração de suínos em crescimento,
sobre a digestibilidade dos nutrientes,
retenção de nitrogênio, valores ener-
géticos e a concentração de insulina,
glicose e triglicerídeos do soro
sangüíneo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no setor
de suinocultura do Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal de
Lavras (DZO/UFLA).

 Foram utilizados 12 suínos machos
castrados (Large White x Landrace)
com peso médio de 24,6 ± 1,8 kg,
alojados individualmente em gaiolas de
metabolismo semelhantes às descritas
por Pekas (1968). Os animais foram
divididos aleatoriamente em dois
tratamentos que constaram de uma
ração formulada a base milho, farelo
de soja, suplementos de vitaminas e
minerais, com ou sem suplementação
de 200 ppb de picolinato de cromo
(tabela I). Foram seguidas as reco-
mendações nutricionais sugeridas pelo
NRC (1998).

O experimento teve a duração de
21 dias, sendo 16 dias destinados à
adaptação as gaiolas e as dietas
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experimentais e, os cinco dias restan-
tes, destinados à colheita total de fezes
e urina. O início e o final do período de
colheita de fezes e urina foram deter-
minados incorporando-se 2 (p.100) de
óxido férrico nas rações fornecidas no
décimo sétimo e vigésimo primeiro dias,
respectivamente. O aparecimento de
fezes avermelhadas determinou a
duração do período de colheita.

Os suínos foram alimentados duas
vezes ao dia (8:00 e 16:00 h) e a
quantidade de ração fornecida foi ajus-
tada pelo consumo do animal de menor
ingestão, permitindo que o consumo de
quantidades iguais de nutrientes por
quilo de peso metabólico (PV0,75).

As fezes foram colhidas diariamen-
te e acondicionadas em sacos plásti-
cos mantidos em congelador (- 10°C).
Posteriormente, uma amostra de 20
(p.100) foi seca em estufa de ventilação
forçada (55°), moída e utilizada para
análise de matéria seca, energia bruta
e nitrogênio segundo metodologia des-
crita por Silva e Queiroz (2002). A
urina foi colhida em um balde plástico
com filtro, contendo 20 ml de ácido
clorídrico (6N), para evitar a proli-
feração bacteriana e possíveis perdas
de nitrogênio. Uma alíquota de 20
(p.100) foi retirada diariamente e
armazenada para posterior análise de
energia bruta e nitrogênio. Os teores
de energia bruta foram determinados
utilizando bomba calorimétrica. Os
demais procedimentos experimentais
foram realizados de acordo com o des-
crito por Fialho et al. (1979).

Ao término do experimento (4 ho-
ras após a última refeição) colheu-se
uma amostra de sangue dos animais
através de punção no sinus orbital. O
sangue foi colhido em frascos contendo
EDTA e, posteriormente, foi centri-
fugado para retirada de plasma. As
determinações da insulina, glicose e
triglicerídeos foram realizadas utilizan-
do kits comerciais disponíveis para
rotina em análises bioquímicas . A
concentração dos metabólitos foi
quantificada por colorimetria.

O delineamento experimental foi o
inteiramente casualizado e as dife-

Tabela I.  Ingredientes e composição
nutricional das rações experimentais.
(Ingredients and nutricional composition of the
experimental diets).

Ingrediente Participação (p.100)

Milho 69,8
Farelo de soja 27,0
Fosfato bicálcico 1,8
Calcário 0,7
Sal 0,5
Premix vitamínico1 0,1
Premix mineral2 0,1

Composição nutricional3

Energia digestível (Kcal/kg) 3380
Proteína bruta (p.100) 18,2
Fósforo total (p.100) 0,60
Cálcio (p.100) 0,80
Lisina total (p.100) 0,95

1Premix vitamínico: Vit. A (8.000.000 UI), Vit. D
3

(1.200000 UI), Vit. E (20000 mg), Vit. K
3
 (2500

mg), Tiamina (1000 mg), Riboflavina (4000 mg),
Piridoxina (2000 mg), Niacina (25000 mg), Ac.
pantotênico.(10000 mg), Ácido fólico (600 mg),
Biotina (50 mg), Vit. C (50000 mg), Antioxidante
(125 mg), Antibiótico (15000 mg)
2Premix mineral: Cobre (20000 mg), Iodo (800
mg), Manganês (40000 mg), Selênio (156 mg),
Zinco (80000 mg), Ferro (70000 mg), Cobalto
(500 mg)
3Valores calculados (Rostagno et al., 2000).
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renças entre as médias determinadas
pelo teste teste F de Fisher (Fisher,
1947).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período experimental
aparentemente não ocorreram proble-
mas de saúde e os suínos consumiram
toda a ração fornecida.

De acordo com os resultados
apresentados no tabela II, verifica-se
que a suplementação de cromo
aumentou (p<0,01) a digestibilidade da
matéria seca e, com isso, os valores de
energia digestível e metabolizável
destas rações foram superiores
(p<0,01). Em outros estudos também
foi verificado que a inclusão de 200
ppb de PCr na ração de suínos eleva a
digestibilidade da matéria seca
(Kornegay et al., 1997).

A adição de PCr propiciou aumento
(p<0,01) no nitrogênio retido, quando
expresso em percentagem do nitrogênio
ingerido (tabela III). Isto resultou da
menor (p<0,05) excreção tanto de
nitrogênio fecal como urinário.
Lindemann et al. (1995) demonstraram

que o PCr diminui o nitrogênio elimina-
do nas fezes e urina. A menor
quantidade de nitrogênio excretada nas
fezes está associada ao aumento do
nitrogênio absorvido. Já a menor
concentração de nitrogênio eliminada
na urina ocorreu devido à utilização
mais eficiente do nitrogênio absorvido.
Este resultado talvez possa ser expli-
cado pela ação do cromo na poten-
cialização da atividade da insulina que,
por sua vez, estimula o transporte ativo
de glicose e aminoácidos para as célu-
las musculares e aumenta a síntese
protéica (Mertz, 1993).

Os resultados das variáveis san-
güíneas estão apresentados na tabela
IV.

A inclusão de picolinato de cromo
nas rações aumentou (p>0,05) a
concentração de glicose no plasma
sangüíneo. Estes resultados divergem
do observado por outros autores. Page
et al. (1993) e Amoikon et al. (1995)
não constataram diferenças na
concentração de glicose no plasma de
suínos alimentados com rações
contendo picolinato de cromo. Em
outros estudos foi verificado que a
suplementação de 200 ppb de cromo

Tabela II.  Valores de digestibilidade da matéria seca e energia de rações suplementadas
ou não com picolinato cromo. (Values the apparent digestibility of dry matter and the energy of a
diet supplemented or not with chromium picolinate).

Picolinato de cromo (ppb)
Variável 0 200 CV (p.100) Valor de p

Matéria seca digestível (p.100) 87,9 89,2 0,76 0,0066
Energia digestível (kcal/kg) 3707 3784 0,87 0,0021
Energia metabolizável (kcal/kg) 3585 3677 0,78 0,0002

CV= Coeficiente de variação.
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diminui a concentração de glicose de
suínos em jejum (Evock-Clover et al.,
1993; Lien et al., 2001; Van de Ligt et
al., 2002b). Os resultados obtidos no
presente experimento não eram espe-
rados, pois o cromo parece potencializar
a ação da insulina, aumentando o nú-
mero de receptores para este hormônio
ou a afinidade da insulina pelos recep-
tores de membrana (Anderson, 1994).
Portanto, considerando que a insulina
promove a absorção de glicose pela
célula, esperava-se que o PCr

diminuísse a concentração de glicose
sangüínea.

Não foram observadas diferenças
entre os tratamentos (p>0,05) para a
concentração de insulina plasmática.
Resultados semelhantes foram obtidos
por Page et al. (1993) e Van de Ligt et
al. (2002ab). Contudo, Amoikon et al.
(1995) constataram que suínos consu-
mindo rações com PCr apresentaram
menor quantidade de insulina no plas-
ma sangüíneo. Foi observado que a
adição de PCr em meio de cultura

Tabela III. Valores do balanço de nitrogênio de suínos alimentados com rações contendo
ou não picolinato cromo. (Values of the pigs nitrogen balance of fed a diet supplemented or not with
chromium picolinate).

Picolinato de cromo (ppb)
Variável 0 200 CV (p.100) Valor de p

N ingerido (g/dia) 49,6 48,3 3,28 0,1879
N excretado fezes (g/dia) 6,1 5,4 9,48 0,0430
N excretado urina (g/dia) 13,0 12,5 14,31 0,0335
Retenção N (g/dia) 30,4 30,4 3,79 0,9824
N absorvido (g/dia) 43,5 42,9 3,41 0,5091
Retenção N (p.100) 61,3 63,0 1,17 0,0031
N absorvido (p.100) 87,6 88,8 1,68 0,0765

CV= Coeficiente de variação.

Tabela IV.  Valores de metabólitos sangüíneos de suínos alimentados com ração contendo
ou não picolinato cromo. (Values plasma metabolites in pigs fed a diet supplemented or not with
chromium picolinate).

Picolinato de cromo (ppb)
Variável 0 200 CV (p.100) Valor de p

Glicose (mg/dL) 101,0 107,7 3,31 0,0075
Triglicerídeos (mg/dL) 53,7 53,9 25,34 0,9814
Insulina (µUI/ mL) 3,7 3,5 27,92 0,7531

CV= Coeficiente de variação.
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conduz a um aumento da entrada celu-
lar de insulina e, concomitantemente,
de glicose (Evans e Bowman, 1992).

A concentração de triglicerídeos
no plasma foi semelhante (p>0,05) en-
tre os tratamentos. Em experimentos
anteriores foi demonstrado que o cro-
mo está ligado ao metabolismo dos
lipídios, pois resulta no decréscimo de
triglicerídeos no sangue Page et al.
(1993) e Lien et al. (2001).

Os resultados dos metabólitos
sangüíneos obtidos no presente expe-

rimento evidenciam a necessidade de
se pesquisar mais detalhadamente a
influência do cromo picolinato a nível
fisiológico.

CONCLUSÕES

A suplementação de 200 ppb pico-
linato de cromo (PCr) propicia maior
utilização do nitrogênio e energia das
rações de suínos em crescimento e reduz
a concentração de glicose no sangue.
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